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ESTUDO SôBRE FEBRE Q EM SÃO PAULO 

III. Prevalência em ordenhadores e tratadores de bovinos 

A. RIBEIRO-NETTO (1), Tamara NIKITIN ( 2) e I. F. RIBEIRO (3) 

RESUMO 

O exame de 200 soros de ordenhadores e tratadores de rebanhos bovinos 
de área do Vale do Paraíba, reagentes à prova de sôro-aglutinação para Febre Q, 
revelou a presença de aglutininas em 17 (8,5%). 

O mesmo estudo, realizado em 212 soros de operários da indústria de São 
Paulo, revelou apenas 1 positivo (0,47'%). Diferem significantemente, ao nível 
de 5%, as prevalências nos dois grupos. 

O maior título aglutinante encontrado foi 1 :4. 

INTR o·Du ÇÃ o 

Pesquisas anteriores 2
• 

3
, em área do Vale 

do Paraíba revelaram a existência de apre­
ciável percentagem de rebanhos bovinos po­
sitivos à prova de aglutinação capilar para 
Febre Q. Nestes rebanhos a freqüência de 
animais reagentes mostrou-se também ele­
vada. 

Diante dêstes resultados, interessamo-nos 
em avaliar o risco de infecção a que esta­
riam sujeitos trabalhadores rurais, cuja ati­
vidade impli~asse numa exposição co1;1stànte 
e prox1ma a rebanhos bovinos julgados in­
fetados pela prova diag'nóstica empregada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A - Amostragem 

Adotou-se o critério de incluir na amos­
tra apenas ordenhadores e trata.dores de re­
banhos bovinos identificados como positivos 
em estudo precedente 2

• Realmente, estas ca-

tegorias podem ser consideradas a priori 
como altamente expostas ao risco da infec­
ção, em virtude das atividades que lhes 
competem, relativas à ordenha, administra­
ção de alimentos, limpeza de habitações, 
atendimento de parto ou de recém-nascidos 
e, manejo dos animais. 

B - Obtenção do material e realização 
de provas 

Seringas e agulhas necessanas para a 
obtenção de sangue eram transportadas no 
interior de tubos de ensaio, após esteriliza­
ção em autoclave. 

O sangue foi colhido por punção pratica­
da numa das veias superficiais do antebra­
ço, retirando-se cerca de 10 ml. Identifi­
cava-se a amostra e, na ocasião, preenchia-se 
ficha individual com· informações julgadas 
relevantes. 

No laboratório separava-se o sôro, com 
auxílio da centrifugação, mantendo-o refri­
gerado em tubos de ensaio até a realização 
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da prova de aglutinação capilar, segundo 
técnica de LuoTo 1

• 

_üs soros que revelaram a presença de 
aglutininas foram também submetidos à 
prova de fixação de complemento, segundo 
técnica descrita pot W ADSWORTH 6, empre­
gando-se antígeno, fase II, preparado com 
a estirpe "Nine Mile". 

Para melhor aquilatar do risco represen• 
tado pelo contato do homem com rebanho 
bovino reagente, foram pesquisadas também, 
aglutininas em soros de trabalhadores da in• 
dústria de São Paulo. 

RESULTADOS 

Visitadas 29 propriedades rurais, possui­
doras de rebanhos reagentes à prova de 

aglutinação capilar para Febre Q, obteve-se 
total de 200 soros de ordenhadores e tra• 
tadores. 

Os resultados encontram-se no Quadro I, 
onde figuram, também, os limites de con­
fiança de 95%, para a prevalência nos di­
ferentes grupos etários e para o total. 

Pesquisaram-se anticorpos fixadores de 
complemento nos 17 soros positivos à pro­
va de aglutinação capilar e em 3 outros 
negativos. Dêstes, 1 mostrou-se anticomple­
mentar e os outros 2 negativos. Dos soros 
aglutinantes, 7 foram anticomplementares e 
0s 10 restantes apresentaram títulos varian­
do de 1,47 a 28,3. 

QUADRO I 

Soros de ordenhadores e tratadores de rebanhos bovinos, de área do Vale do Paraíba, 
reagentes à prova de aglutinação capilar para Febre Q, segundo o grupo etário e o 

título aglutinante 

~ 
1 

1 

Total 
1:1 1:2 1:4 de 

positivos G 
r 

5 - 20 1 - 1 2 

20 - 35 7 2 1 10 

35 - 70 4 1 - 5 

To ta 1 12 3 2 17 

O exame das amostras provenientes da 
indústria de São Paulo, num total de 212, 
revelou apenas 1 positivo · ( 0,4 7%), em teste 
praticado com sôro não diluído. Tratava-se 
de um imigrante~ originário da Espanha, 
vivendo há 8 anos no Brasil, que, entre­
vistado, revelou haver trabalhado em pe• 
quena granja, na sua terra natal. O in­
tervalo de confiança de 95%, para êste 
grupo, tem como limite superior o valor 
1,375%, 

DISCUSSÃO 

O exame do Quadro I evidencia maior 
freqüência de reagentes no segundo grupo 
etário. As diferenças encontradas, entretan-
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Total Percentagem 
Limites de de de 

con-

examinados positivos 
fiança de 95% 

57 3,51% 0% - 7,80% 

75 13,33% 5,39% - 20,02% 

68 7,35% 1,11% - 12,86% 

200 8,50% 4,557% - 12,142% 

to, não diferem significantemente, ao nível 
de 5%, como se percebe, confrontando-se os 
limites de confiança de 95%, calculados pa­
ra a prevalência nos 3 grupos etários, que 
não apresentam zona de transvariação. 

Por outro lado, a prevalência encontrada 
para ordenhadores e tratadores de rebanhos_ 
bovinos reagentes à prova de sôro-aglutina­
ção capilar para Febre Q, é significantemen­
te maior, ao nível de 5%, do que a verifi­
cada para operários da indústria de São 
Paulo. Na verdade, os intervalos de con­
fiança de 95%, estabelecidos para · um e 
outro grupo, não encerram valores comuns. 

A prevalência para as categorias de traba­
lhadores rurais da nossa amostra, mostrou-se 
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aproximadamente igual à observada por 
RIBEIRO DO V ALLE & col. 4 que, examinan­
do soros de 71 tratadores, verificaram 5 
dêles positivos à prova de fixação de com­
plemento. 

A freqüência de reagentes e os valores 
dos títulos aglutinantes resultaram aquém 
da expectativa, pôsto que se tratava de gru­
po populacional altamente exposto ao risco 
de infecção, em virtude da existência de 
condições epidemiológicas favoráveis à trans­
m1ssao. A êsse respeito, STOENNER & col. 5 

aventam a possibilidade de manifestar a 
Coxiella burnetii, presente na população bo­
vina, pequena infetividade para o homem. 

SUMMARY 

Q Fever study in São Paulo. III. Preva­
lence on milkers and dairy farm workers. 

Positive capillary agglutination tests were 
noted in 17 (8.5%) of 200 sera from 
milkers and dairy farm workers exposed to 
reacting herds. 

Blood serum specimens numbering 212 
from workers of São Paulo Industry gave 
only one (0.47%) positive. 

The prevalences in the two observed 
groups were significantly different at the 
level of 5%. 

The highest agglutinating titer found 
was 1:4. 
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